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    Apresentação
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    Se existe um gênero que capturou a imaginação das pessoas em todas as esferas da vida e em todo o mundo é o dos contos de fadas. Se pensarmos nas primeiras histórias que lembramos ter ouvido quando crianças, nas primeiras imagens mágicas que construímos em nosso imaginário, lá estão eles.




    O gênero dos contos de fadas está dentro do domínio geral do folclore, ou seja, das histórias do povo. Não é à toa que muitos contos de fadas são chamados de “contos populares” e são atribuídos à tradição oral, às vezes nem tendo um autor atribuído. Ainda que algumas histórias se deem dentro de um ambiente real ou retratem príncipes e princesas, os contos não têm caráter elitista e são conhecidos em todos os estratos sociais.




    Princesas, rainhas, madrastas, monstros, elfos, gigantes, todos criam uma ponte entre o passado mitológico e a realidade da Europa pré-industrial. A sabedoria acumulada do passado é depositada nos contos e transmitida a nós pelo simbolismo. Todo esse imagético simbólico ganha vida por meio de imagens fortes e motivos recorrentes (maçãs, espelhos, perfumes, florestas, espinhos, anéis e sapos), que muitas vezes evocam sensações no próprio corpo do leitor, dando asas à imaginação.




    Se pensarmos nos contos de fadas como um mapa, provavelmente dois lugares virão à mente em um primeiro momento: a França, com Charles Perrault durante o século XVII, e a Dinamarca, com Hans Christian Andersen, em meados do século XIX. Andersen é, indiscutivelmente, o mais conhecido de todos os escritores escandinavos, e seus contos e histórias são algumas das obras mais amplamente traduzidas no mundo.




    Ainda no âmbito da história popular e da prática do “storytelling”, ou seja, contar histórias, temos neste volume algumas lendas vindas do Norte.




    Durante as longas noites escuras de inverno, a narrativa era a principal forma de entretenimento da região. Cada cultura promoveu seus contos e lendas, que foram passados de geração a geração ao longo dos séculos. Na Escandinávia, as lendas são, até hoje, parte importante da cultura local. Na Islândia, por exemplo, grande parte da população diz acreditar nos elfos – ou ao menos não nega a existência deles –, e existe também um forte ramo do turismo relacionado ao folclore e a lugares que essas criaturas sobrenaturais habitariam.




    Elfos, trolls, monstros: será que eles existem mesmo? Neste volume, você terá contato com algumas das mais fascinantes histórias populares nórdicas e poderá decidir entre acreditar ou não.
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    Peter Christen Asbjørnsen




    Escritor norueguês, Asbjørnsen (1812-1885), juntamente de Jørgen Engebretsen Moe, foi um grande pesquisador do folclore da Noruega. Dificilmente Asbjørnsen e Moe são citados separadamente, tamanha a ligação entre ambos, que se conheceram ainda adolescentes e, depois, dividiram a pesquisa de lendas e contos de fadas ao longo de toda a vida.




    Aos vinte anos, em 1832, Asbjørnsen iniciou suas pesquisas sobre contos e, dois anos depois, em 1834, descobriu que Moe também havia começado a coletar histórias do folclore norueguês. Então, a partir daquele momento, ambos passaram a produzir em parceria, algo que caracterizou fortemente os seus legados.




    Asbjørnsen era zoólogo por formação e, de certa forma, esse lado relacionou-se com a sua atividade literária e de pesquisa. Estudou na Universidade de Oslo e chegou a ser nomeado “mestre da floresta”, em razão de seu ativismo: obrigou o governo norueguês a buscar a solução para o desflorestamento. Foi enviado para pesquisar as costas litorâneas da Noruega e, anos depois, para diversos países nórdicos, a fim de conhecer métodos de preservação ambiental. Nessas jornadas, foi coletando histórias que se tornaram contos.




    O autor publicou a coleção Contos populares noruegueses (título original: Norske Folkeeventyr), entre 1842 e 1843, considerada, em seu lançamento, a contribuição mais valiosa para a mitologia e a literatura da cultura nórdica e muito bem recebida na Europa, em geral. Em 1844, foi publicado o segundo volume da obra; em 1845, Asbjørnsen lançou um de seus poucos trabalhos sem o auxílio de Moe, Huldre-Eventyr og Folkesagn; e, em 1871, foi lançada uma nova coleção de contos noruegueses.




    Em 1876, Asbjørnsen se aposentou em sua função de zoólogo. Anos depois, em 1879, vendeu sua coleção de espécimes para o Museu de História Natural da Irlanda e, em 1885, faleceu no mesmo local em que nasceu: Christiania, a atual cidade de Oslo.




    Jørgen Engebretsen Moe




    Folclorista, escritor e bispo da Noruega, Moe (1813-1882) ficou mais conhecido justamente pelo compilado de contos noruegueses Norske Folkeeventyr, feito em coautoria com Asbjørnsen.




    Jørgen Engebretsen Moe nasceu na cidade de Hole, no distrito norueguês Ringerike, e faleceu em Christiania (atual Oslo, capital da Noruega). Conheceu Asbjørnsen na escola, no período do Ensino Médio, sendo que, desde aquela época, ambos já nutriam um interesse comum em folclore.




    Assim como Asbjørnsen, Moe viajou por regiões da Noruega, sobretudo para o sul, em 1841, e coletou histórias, costumes e tradições populares que, mais tarde, se tornaram contos.




    Outra semelhança entre ambos foi o fato de que suas profissões originais – Asbjørnsen era zoólogo, e Moe, teólogo – conectaram-se, de algum modo, com o trabalho de pesquisa dos contos noruegueses. Moe tornou-se professor de teologia da Academia Militar da Noruega em 1845 e, como tinha o desejo de ser sacerdote, iniciou-se na Igreja em 1853 e por dez anos foi capelão residente em duas igrejas da comuna norueguesa de Sigdal.




    Era nas paróquias que Moe encontrava inspiração para compor muitos de seus poemas famosos, como Den gamle Mester e Sæterjentens Søndag. Sua vida religiosa também foi muito prolífica, sendo que, entre 1870 e 1875, se mudou algumas vezes de igreja e foi um bispo de muita influência sobre os fiéis que o acompanhavam.




    Jørgen Engebretsen Moe não teve uma produção tão alta de versos originais quanto o seu trabalho de compilação das histórias antigas, mas, ainda assim, sua escrita era considerada “repleta de elegância”, algo que também passou a ser característica de Asbjørnsen, em razão da proximidade de ambos nas literaturas em que trabalhavam juntos. Em dado momento, os dois autores passaram a ter um estilo narrativo quase idêntico, tornando-se até mesmo difícil de descobrir quem havia escrito o quê.




    Entre as publicações de Moe estão a de 1850, uma coleção de poemas líricos, e coletâneas de prosas infantis em 1851 (I Brønden og i Tjernet) e em 1860 (En liden Julegave).




    Moe ganhou alguns títulos, como o de Cavaleiro da Ordem de Santo Olavo, em 1873, o de Comandante da Ordem de Santo Olavo, em 1881, e o de Comandante da Cruz de Primeira Classe no mesmo ano.




    Em janeiro de 1882, Moe renunciou à diocese por questões de saúde e, dois meses depois, faleceu, tendo o seu trabalho continuado por seu filho Moltke, que prosseguiu nas pesquisas e compilações de folclore norueguês e se tornou o primeiro professor do tema na Universidade de Oslo.




    Moe e Asbjørnsen exerceram tamanho impacto na cultura da Noruega, por terem resgatado e preservado uma parte das tradições populares, além de suas contribuições para a língua norueguesa, que seus nomes passaram a ser associados diretamente aos contos que materializaram na escrita, tal como os Irmãos Grimm para os alemães.




    No Museu de Ringerike, na Noruega, há diversos itens de Moe e Asbjørnsen, principalmente de Moe. Isso porque, em 1930, a filha dele, Marie Moe, doou à instituição muitos objetos da casa do pai.




    Hans Christian Andersen




    Também conhecido como H. C. Andersen ou H.C.A., Andersen (1805-1875) foi um poeta e escritor dinamarquês de histórias infantis, peças de teatro e até mesmo canções patrióticas. Seu nome é mundialmente associado aos contos de fadas, já que foi o criador de clássicos contos e livros para crianças, traduzidos para mais de 125 idiomas, como A pequena sereia, O soldadinho de chumbo, O patinho feio e A roupa nova do rei, entre outros que foram abundantemente adaptados para filmes, sinfonias e peças de dramaturgia.




    Hans era filho de uma lavadeira e de um sapateiro muito humilde que morreu quando ele tinha apenas 11 anos. Sua infância foi muito pobre, e ele teve de sair da escola diversas vezes, embora o pai fizesse questão de ler histórias para Hans e encenar peças teatrais com os brinquedos rudimentares que faziam em casa, o que despertou a imaginação do garoto e o influenciou a posteriormente ser um grande criador de contos.




    Quando o pai faleceu, em 1816, Hans foi forçado a sair da escola para trabalhar e se sustentar. Trabalhou com tecelagem, depois para um alfaiate e, aos 14 anos, aproximou-se do teatro acompanhando um grupo que se instalou em sua cidade. Em seguida, mudou-se para Copenhague, a fim de tentar ser ator. Começou, então, a escrever peças, com o incentivo de um amigo que o considerava poeta, e duas delas chegaram às mãos do conselheiro de Estado Jonas Collin, que lhe deu uma bolsa de estudos e seria próximo de Andersen por toda a vida.




    O rapaz tímido, desajeitado e magro frequentou a Escola de Slagelse por seis anos, onde nutria um complexo de inferioridade em relação aos seus colegas muito mais jovens do que ele, embora tivesse concluído sua formação aos 22 anos de idade, em 1827.




    Hans já havia publicado seu primeiro conto, O fantasma da tumba de Palnatoke, em 1822, mas foi no momento em que terminou a Escola de Slagelse, durante uma crise financeira, que passou a escrever histórias infantis baseadas no folclore dinamarquês. Pela primeira vez, os contos fizeram sucesso.




    Foi admitido na Universidade de Copenhague em 1828 e, um ano depois, obteve sucesso com a obra Um passeio desde o canal de Holmen até a ponta leste da ilha de Amager. Em 1835, foi reconhecido em âmbito internacional com o romance O improvisador.




    Entre 1835 e 1842, Hans lançou seis volumes de contos infantis. Continuou escrevendo histórias para crianças até 1872, chegando ao número de 156 obras. Os contos, no início, eram mais baseados na tradição popular e folclórica da Dinamarca, mas depois foram ganhando aspectos próprios do mundo da fantasia e também passaram a abordar elementos da natureza.




    Embora tenha escrito muitos romances de adultos, livros de poesia e relatos de viagens, Hans ficou de fato conhecido pelos contos de fadas infantis, já que, até o surgimento de suas obras, raramente havia livros destinados especificamente às crianças. Ele foi a primeira voz na literatura a destinar-se ao público infantil.




    Escrevia em linguagem acessível e atraente para meninas e meninos lerem e mostrava, muitas vezes, o confronto entre o forte e o fraco, os poderosos e os desprotegidos, os exploradores e os explorados, abordando a necessidade de todas as pessoas terem igualdade de direitos.




    Hans Christian Andersen faleceu em Copenhague, no dia 4 de agosto de 1865, mas foi eternizado pela sua importância na literatura infantil, tendo sua data de nascimento, 2 de abril, considerada o Dia Internacional do Livro Infantojuvenil. Também leva seu nome o Prêmio Hans Christian Andersen, o “pequeno Nobel da Literatura”, considerado o mais importante prêmio literário da literatura infantojuvenil.




    Helge Kjellin




    Tor Helge Kjellin (1885-1984) foi um escritor e historiador de arte sueco. Trabalhou como escritor na companhia sueca de ferrovias estatais Statens Järnvägar, estudou nas universidades de Uppsala e de Lund, formando-se em Filosofia nos graus de licenciatura e, posteriormente, doutorado. Kjellin também foi curador de museus no condado de Värmland (um dos 21 condados suecos) e professor universitário, traçando uma trajetória acadêmica prolífica e repleta de trabalhos publicados, sobretudo de história da arte medieval.




    Parker Fillmore




    Fillmore (1878-1944) foi um escritor, editor e compilador de contos de fadas dos Estados Unidos. Apesar de estadunidense, publicou histórias do folclore da Finlândia, Croácia, Iugoslávia, Tchecoslováquia, Polônia, Rússia, Bósnia e de muitos outros países.




    Lançou o livro de contos finlandeses Mighty Mikko: A Book of Finnish Fairy Tales and Folk Tales em 1922, no qual se inclui um de seus contos mais populares, A noiva da floresta.




    Fillmore deixava claro que não fazia somente um trabalho de tradução dos contos, mas de recontação deles em suas próprias versões, com o objetivo de agradar ao público com uma adaptação narrativa mais aprazível, já que o finlandês, em sua tradução literal, poderia soar como algo muito monótono. Além disso, também exercia tal papel para preservar a herança cultural das histórias de tais países.




    Klara Stroebe




    Clara Stroebe (1887-?), também denominada Klara Stroebe, nascida na Alemanha, foi editora de diversos livros de contos de fadas nórdicos. Entre as obras nas quais trabalhou, estão The Swedish Fairy Tale Book (contos de fadas suecos), The Norwegian Fairy Book (contos de fadas noruegueses) e The Danish Fairy Book (contos de fadas dinamarqueses). Tais títulos foram publicados pela antiga editora estadunidense Frederick A. Stokes Company, em uma coleção denominada The Fairy Book.




    Nikolaj Frederik Severin Grundtvig




    Grundtvig, mais conhecido como N. F. S. Grundtvig (1783-1872), foi um escritor, poeta, historiador, filósofo, professor, político e pastor luterano da Dinamarca. Dedicava-se especialmente à literatura nacional e foi uma das pessoas mais influentes da história dinamarquesa, dando origem, com sua filosofia, a uma nova forma de nacionalismo na segunda metade do século XIX. Até hoje, Grundtvig ocupa posição única na história cultural dinamarquesa.




    Entre os inúmeros feitos e ideias da trajetória de Grundtvig estão o estudo das sagas islandesas e o sonho de criar uma grande universidade nórdica situada em um ponto simbólico de intersecção entre os três países escandinavos (Suécia, Dinamarca e Noruega), em Gotemburgo, na Suécia.




    Anna Wahlenberg




    Anna Maria Lovisa Wahlenberg (1858-1933) – por vezes, sob o pseudônimo de Rien – foi uma escritora e dramaturga sueca. Na escola, foi educada para “administrar uma casa”, um assunto que incluiu em sua literatura, discutindo a falta de oportunidades na educação para as mulheres e a situação de dependência financeira delas em relação aos homens.




    Além das sete peças de sua autoria interpretadas no Royal Dramatic Theatre entre 1888 e 1907, Anna teve contos publicados na coleção Bland Tomtar Och Troll, sobre gnomos e trolls, e publicou diversos livros de contos de fadas. Tinha um compromisso político em sua narrativa, na qual retratava problemas e eventos cotidianos dentro dos tradicionais ambientes de contos de fadas.




    Joseph Jacobs




    Jacobs (1854-1916) foi um historiador e folclorista. Nasceu na Austrália, viveu na Inglaterra e nos Estados Unidos e morreu em Nova York. Formou-se nas universidades de Sidney, Cambridge e Berlim e, inicialmente, ficou mundialmente famoso em razão de uma série de artigos sobre a perseguição aos judeus na Rússia e sobre a história judaica.




    Estudou o folclore inglês, coletou histórias de tradição oral e, em 1890, publicou o English Fairy Tales (contos do folclore inglês), entre os quais incluía-se Os três porquinhos. Tornou-se editor da Jewish Encyclopedia em 1900 e mudou-se para Nova York, onde também foi professor de inglês no Jewish Theological Seminary.




    Publicou contos como Molly Whuppie, João e o pé de feijão e Catarina Quebra-Nozes, além de um livro de viagens, coleções de contos de fadas celtas, uma coleção de contos de fadas indianos e uma edição das fábulas de Esopo.




    George Webbe Dasent




    Sir George Webbe Dasent, também conhecido como D. C. L. (1817-1896), foi um tradutor britânico de contos populares e colaborador do jornal The Times.




    Estudou literatura clássica na Universidade de Oxford e, logo após sua formação, foi nomeado secretário de Thomas Cartwright em um cargo diplomático na Suécia. Foi lá, por meio de Jakob Grimm, que ele conheceu e se interessou pela literatura e mitologia escandinava.




    Publicou uma tradução em inglês de Younger Edda em 1842 e, no ano seguinte, uma tradução da gramática da língua islandesa e norueguesa antiga.




    Em 1845, de volta à Inglaterra, tornou-se editor assistente do jornal The Times. Enquanto trabalhava no jornal, Dasent continuou os estudos escandinavos e publicou diversas traduções de histórias nórdicas.




    Traduziu o Norske Folkeeventyr (contos populares nórdicos) de Peter Christen Asbjørnsen e Jørgen Moe em 1859, incluindo um ensaio introdutório sobre a origem e a difusão dos contos populares.




    O seu trabalho mais conhecido foi a tradução da saga islandesa de Njal, The Story of Burnt Njal, em 1861. Nesse mesmo ano, visitou a Islândia e foi aclamado como fortalecedor de laços entre ingleses e nórdicos.
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    A rainha da neve




    Parte um: 
O espelho e os papões




    Esta história é sobre o malvado papão, um demônio da pior espécie.




    Um dia o papão estava na maior alegria, pois havia inventado um espelho muito esquisito. Todas as coisas boas e bonitas, quando refletidas nesse espelho, tornavam-se horrorosas e mesquinhas. As cenas mais lindas ficavam parecendo espinafre cozido, e as pessoas mais agradáveis pareciam feias e deformadas.




    – Que diversão magnífica! – disse o demônio.




    Todos os pequenos demoniozinhos que frequentavam sua escola – pois ele tinha uma escola de demônios – ficaram animados e disseram que agora a humanidade poderia ver como o mundo realmente era. Eles carregaram o espelho por toda parte, até que finalmente não havia uma pessoa na Terra nem um povo que não tivesse sua imagem deformada por esse espelho. Então eles decidiram levar o espelho para o céu, para pregar uma peça nos anjos. No entanto, quanto mais alto voavam, mais pesado o espelho ficava. Por fim, eles não conseguiram mais segurá-lo, e o objeto escapou de suas mãos, caindo na Terra e espatifando-se em milhões e milhões de pedaços.




    E foi então que o espelho causou mais infelicidade do que nunca, pois alguns dos fragmentos eram menores que um grão de areia e se espalharam pelo mundo. Quando um desses grãos minúsculos caía no olho de uma pessoa, ela passava a ver o mundo todo distorcido e feio ou conseguia ver apenas o pior lado do que olhava. Pior: alguns fragmentos caíram no coração das pessoas, e o dano foi maior ainda, pois o coração delas ficou frio como uma pedra de gelo. Algumas das peças eram tão grandes que podiam ser usadas como vidraças, e as pessoas não conseguiam ver os amigos através delas. Outras peças foram transformadas em óculos, e isso era terrível para aqueles que os usavam, pois eles nada viam de maneira correta ou justa.




    O papão perverso ria vendo o mal que havia causado. Ainda havia vários desses pequenos fragmentos de vidro flutuando no ar, e agora você vai saber o que aconteceu com um deles.




    Parte dois: 
Um menino e uma menina




    Em algumas grandes cidades muito cheias de casas e pessoas, não havia espaço para todos terem um jardim. Nessas cidades, as pessoas tinham de plantar suas flores em vasos. Em uma dessas cidades moravam duas crianças pobres. Eles não eram irmãos, mas se amavam quase como se fossem. Seus pais moravam em casas geminadas. O nome do menino era Kay, e o da menina era Gerda.




    Seus pais tinham jardineiras nas janelas, onde plantavam rosas.




    No verão, as crianças abriam bem as janelas ou então iam brincar na rua. No inverno, todo esse prazer chegava ao fim, pois as janelas ficavam cobertas de neve. Então eles aqueciam moedas no fogão e as seguravam contra a janela congelada para fazer um pequeno buraco redondo através do qual poderiam se espiar, e os olhos brilhantes do menino e da menina brilhavam enquanto se olhavam.




    Um dia, a avó de Kay disse:




    – Vejam aquele redemoinho de neve. São as abelhas brancas voando.




    – As abelhas brancas também têm uma rainha? – perguntou o menino, pois ele sabia que as abelhas sempre têm uma rainha.




    – Têm sim – respondeu a avó. – Ela voa sempre onde o enxame é mais forte e é a maior de todas. Nas noites de inverno, a rainha voa pelas ruas da cidade e espia pelas janelas. E, quando faz isso, a água congela no vidro de uma maneira tão maravilhosa que parecem flores.




    – Sim, já vimos isso – disseram as duas crianças. Elas sabiam que era verdade.




    – A rainha da neve pode entrar aqui? – perguntou a garotinha.




    – Ela que ouse entrar! – disse o menino. – Eu a jogo no fogão e a derreto.




    A avó acariciou a cabeça do menino e contou outras histórias.




    Uma noite, o pequeno Kay estava sentado junto à janela e espiando pelo pequeno buraco. Alguns flocos de neve caíam, e um deles, o maior de todos, foi ficando cada vez maior e, finalmente, transformou-se em uma mulher. Ela usava o mais lindo vestido branco, feito de um milhão de pequenos flocos que pareciam estrelas, e era muito bonita e delicada, ainda que fosse feita de gelo.




    Ela acenou para Kay. O garotinho ficou assustado e deu um pulo da cadeira. Pareceu-lhe que, naquele momento, um grande pássaro havia passado voando pela janela.




    No dia seguinte, houve uma geada forte, e logo depois a primavera chegou. O sol brilhava novamente, as folhas verdes apareciam, as andorinhas construíam seus ninhos, as janelas se abriam, e as criancinhas sentavam-se novamente em seus lindos jardins.




    Naquele verão, as rosas floresceram com uma beleza inusitada. As crianças deram as mãos, beijaram as rosas e brincaram sob o sol claro. Que dias de verão adoráveis! Que prazer estava no ar, perto das roseiras frescas, que pareciam nunca parar de florescer!




    Um dia, Kay e Gerda estavam folheando um livro de gravuras cheio de pássaros quando o menino gritou:




    – Ai! Sinto uma dor tão aguda no meu coração! E agora entrou um cisco nos meus olhos!




    Gerda olhou, olhou, mas não conseguiu ver nada nos olhos de Kay.




    – Acho que já saiu – disse ele, piscando os olhos.




    No entanto, não havia saído. Um daqueles pedacinhos do espelho mágico havia entrado em seus olhos e outro em seu coração. Os pedaços não doíam mais, mas estavam lá.




    – Olhe! – disse Kay. – Tem uma minhoca naquela roseira. Nunca vi flores tão feias quanto essas rosas.




    E deu um pontapé onde cresciam as rosas, derrubando duas delas.




    – Por que você está chorando? – ele perguntou. – Você fica tão feia!




    E então ele deu um chute na caixa e arrancou mais duas rosas.




    – O que você está fazendo? – chorou a menininha.




    Ao perceber que Gerda estava muito triste, ele arrancou outra rosa, só para aborrecê-la.




    Ele andava tão mal comportado que chegou até a desobedecer a avó. Se sua avó contava histórias, ele sempre a interrompia. Não contente, ficava atrás dela, colocava seus óculos e imitava sua maneira de falar. Logo ele aprendeu a imitar tudo o que era peculiar e desagradável nas pessoas na rua. Nessas ocasiões, todas as pessoas diziam:




    – O garoto é certamente muito esperto!




    Mas era o espelho que ele tinha nos olhos e no coração que o fazia provocar até a pequena Gerda.




    No inverno seguinte, quando a neve caía de novo, Kay olhou os flocos de neve com uma lente de aumento.




    – Olhe pela janela! – disse Kay. – Os flocos de neve são muito mais interessantes do que as flores! Eles são tão exatos e não haveria um único defeito neles se não derretessem!




    Não muito tempo depois, Kay chegou com luvas grandes e seu pequeno trenó nas costas gritando nos ouvidos de Gerda:




    – Tenho permissão de ir para a praça e brincar com os outros meninos!




    E para lá ele foi.




    Na praça, alguns dos meninos mais ousados costumavam amarrar os trenós nas carruagens quando elas passavam, e assim eram puxados pela neve. Foi durante essas brincadeiras que apareceu por ali um grande trenó, todo branco. Nele vinha uma linda mulher envolvida em um manto branco de pele e usando uma coroa. O trenó percorreu a praça duas vezes, e Kay amarrou seu trenó atrás dele o mais rápido que pôde.




    Eles seguiram cada vez mais depressa pelas ruas. A mulher que dirigia se virou para Kay e acenou para ele de uma maneira amigável, como se eles se conhecessem. O menino estava muito assustado. Tentava desamarrar o trenó, mas os nós estavam muito apertados. A mulher acenava com a cabeça e, então, Kay sentava-se quieto e assim foi até que eles saíram dos portões da cidade.




    A neve começou a cair tão forte que o menino mal conseguia enxergar. O pequeno veículo continuava a correr com a rapidez do vento. Ele gritou o mais alto que pôde, mas ninguém o ouviu. A neve caía, e o trenó voava. Os flocos de neve foram ficando cada vez maiores, até que finalmente pareciam grandes aves brancas. De repente, o grande trenó parou, e a mulher se levantou. Ela era alta, esbelta, muito bonita e de uma brancura deslumbrante. Era a rainha da neve.




    – Nós viajamos rápido – disse ela –, mas está muito frio. Venha para debaixo da minha pele de urso.




    A rainha colocou o menino ao seu lado e o enrolou em seu casaco. Kay sentiu como se estivesse afundando em uma avalanche.




    – Você ainda está com frio? – perguntou ela, beijando a testa do menino.




    Ah! Estava mais frio que o gelo, e o frio penetrava no coração de Kay. Pareceu-lhe que ele estava prestes a morrer, mas logo depois ele já se sentia aquecido.




    – Meu trenó! Não se esqueça do meu trenó! – foi a primeira coisa em que ele pensou.




    A rainha da neve beijou Kay mais uma vez, e ele logo se esqueceu da pequena Gerda, da avó e de tudo o que havia deixado em sua casa.




    Kay olhou para ela. Ela era muito bonita. Parecia inteligente e amável, e não mais feita de gelo como antes. Aos olhos dele, ela era perfeita, e ele não a temia. O menino tentou impressioná-la dizendo que sabia calcular de cabeça e com frações até, que sabia o número de milhas quadradas existentes nos diferentes países e quantos habitantes eles continham. A rainha sorria enquanto ele falava.




    Eles voltaram a voar. Voaram alto sobre as nuvens negras enquanto a tempestade gemia e assobiava como se estivesse cantando alguma música antiga. Voaram sobre bosques e lagos, sobre mares e muitas terras. Embaixo deles, a tempestade gelada avançava rapidamente, os lobos uivavam, a neve estalava. Acima deles voavam grandes corvos gritando, mas mais acima estava a lua, grande e brilhante, e era para ela que Kay olhava durante aquelas noites de inverno. Durante o dia, dormia aos pés da rainha da neve.




    Parte três: 
Do jardim de flores da velha que entendia de bruxaria




    Ninguém sabia onde estava Kay. Os outros meninos só sabiam dizer que ele havia amarrado seu trenó a outro maior e que sumira na neve. Por fim, todos concluíram que ele havia se afogado no rio que corria perto da cidade. Ah! Como aquelas noites de inverno foram longas e sombrias!




    Quando a primavera chegou, Gerda calçou os sapatos vermelhos de que mais gostava e foi sozinha até o rio perguntar por Kay. Era muito cedo.




    – É verdade que você levou meu amiguinho? Você pode ficar com meus sapatos vermelhos se o devolver para mim, pois estou muito triste.




    E, como lhe pareceu, as ondas azuis concordaram de uma maneira estranha. Então Gerda tirou os sapatos vermelhos e as coisas mais preciosas que possuía e jogou no rio. Mas os objetos caíram perto da margem, e as pequenas ondas os devolveram, como se o riacho não os quisesse levar. Gerda pensou que não havia jogado os objetos longe o suficiente e subiu em um barco que estava entre os juncos, foi até o fim e os atirou novamente. Mas o barco não estava preso, e o movimento dela fez com que ele se afastasse da margem. Ao perceber isso, a menina tentou voltar, mas, antes que pudesse fazê-lo, o barco já estava a mais de um metro da terra e descia o rio.




    A pequena Gerda ficou muito assustada e começou a chorar, mas ninguém a ouviu, exceto os pardais, e eles não puderam carregá-la para a terra.




    As margens dos dois lados eram lindas: havia lindas flores, árvores deslumbrantes e colinas com ovelhas e vacas, mas não se via um único ser humano. A menina se levantou e procurou por muitas horas nas belas margens verdes. Ela agora passava por um grande pomar de cerejeiras, onde havia uma pequena cabana com curiosas janelas vermelhas e azuis. A cabana era coberta de palha e, diante dela, dois soldados de madeira faziam sentinela.




    Gerda os chamou, pois pensou que eles estavam vivos, mas eles, é claro, não responderam. Gerda gritou ainda mais alto, e uma velha saiu do chalé, apoiando-se em um bastão muito comprido. Ela usava um grande chapéu de abas largas, pintado com lindas flores.




    – Pobre criança! – disse a velha, e agarrou o barco com seu bastão, puxou-o para a margem e tirou a pequena Gerda.




    Gerda estava muito feliz por estar em terra firme novamente, mas estava com medo da estranha velha.




    – Venha e me diga quem você é e como veio parar aqui – disse ela.




    A menina contou tudo e perguntou se ela não havia visto o pequeno Kay. A mulher respondeu que ele não havia passado por lá, mas que, sem dúvida, passaria. Também disse à menina para não se deixar abater, mas provar as cerejas e olhar para as flores, que eram mais finas do que as de qualquer livro ilustrado. Ela então pegou Gerda pela mão, levou-a para o pequeno chalé e trancou a porta.




    A velha penteou os cabelos de Gerda com um pente de ouro e disse:




    – Sempre quis ter uma menina como você.




    Era uma feiticeira, mas não das más. Ela só queria Gerda para ela. O pente era mágico e fez Gerda esquecer que estava procurando Kay. O bastão também era mágico: a feiticeira passou-o por cima das roseiras, e todas elas mergulharam na terra. A velha temia que Gerda se lembrasse de Kay e quisesse fugir se visse as rosas.




    Então ela levou Gerda ao jardim de flores. Ah, que cheiro bom e que beleza havia! Todas as flores em que se podia pensar e de todas as estações estavam ali em plena floração, nenhum livro de figuras poderia ser mais alegre ou mais bonito que aquilo. Gerda pulava de alegria e brincava até o sol se pôr atrás das cerejeiras. À noite, ela se deitava em uma cama bonita, com uma colcha de seda vermelha cheia de violetas azuis. Gerda adormecia e tinha sonhos tão agradáveis quanto os de uma rainha no dia de seu casamento.




    Entretanto, a velha havia se esquecido das rosas do chapéu. Um dia, Gerda disse:




    – Ué! Não há rosas nesse jardim?




    Ela correu entre os canteiros e procurou, mas não encontrou nenhuma. Ela então se sentou e chorou. Suas lágrimas quentes caíram exatamente onde um arbusto de rosas havia mergulhado, e as rosas nasceram de novo. Gerda beijou as flores, pensou em suas próprias rosas queridas em casa e, com elas, no pequeno Kay.




    – Ah, quanto tempo eu fiquei aqui? Eu pretendia procurar Kay! Vocês não sabem onde ele está? – perguntou às rosas.




    Mas as rosas não sabiam de nada.




    O portão estava trancado, mas ela apertou o ferrolho, e ele se abriu. A pequena Gerda fugiu descalça pelo mundo, olhando em volta para ver se alguém a seguia, mas não havia ninguém. Seus pés doíam muito, e ela não conseguiu mais correr. A menina então se sentou em uma pedra grande e, ao olhar ao redor, percebeu que o verão havia passado. Já era outono, e tudo parecia frio, triste e deserto.




    Parte quatro: 
O príncipe e a princesa




    Gerda descansava quando um grande corvo saltou sobre a neve branca. Ele estava há muito tempo olhando para Gerda e balançando a cabeça e disse:




    – Cau! Cau! Bom dia! Bom dia!




    Ele não sabia falar melhor que isso, mas sentiu simpatia pela menina e perguntou-lhe para onde estava indo sozinha. Gerda contou ao corvo toda a sua história e perguntou se ele havia visto Kay. O corvo assentiu com seriedade e disse:




    – Pode ser, pode ser!




    E então ele disse tudo o que sabia:




    – No reino em que estamos agora, mora uma princesa muito inteligente. Ela estava em seu trono – o que não deve ser muito divertido – quando pensou: por que não me caso? Mas ela queria um marido que fosse capaz de responder a todas as perguntas que lhe fizessem. Ela então reuniu todas as damas da corte, que ficaram muito felizes em saber de sua decisão. Você pode acreditar em cada palavra que eu digo, porque eu tenho uma querida amiga que mora no palácio, e foi ela quem me contou tudo isso. Qualquer jovem bonito tinha a liberdade de vir ao palácio e falar com a princesa, mas ela escolheria aquele que fosse o mais sábio. Muitos rapazes tentaram conquistar a princesa, mas todos perdiam a falam diante dela e não conseguiam responder a nada. Eles eram inteligentes, mas, quando estavam diante do trono em que a princesa estava sentada, tudo o que conseguiam fazer era repetir a última palavra que ela havia dito.




    – Mas e o pequeno Kay? Ele estava lá também?




    – Calma, calma, vamos chegar lá. No terceiro dia, apareceu um rapaz sem cavalo que veio marchando com ousadia até o palácio. Os olhos dele brilhavam como os seus, ele tinha lindos cabelos longos, mas as roupas dele estavam muito surradas. Mas falava muito bem e ganhou a mão da princesa.




    – Deve ser o Kay – exclamou Gerda, e bateu palmas de alegria.




    – Ele era corajoso e bem-comportado, não viera para conquistar a princesa, mas apenas para ouvir sua sabedoria. Ela o agradou, e ele a ela.




    – Sim, sim! Com certeza era o Kay. Ele era tão esperto, sabia contar frações de cabeça. Ah, por favor, você não pode me levar ao palácio?




    – Espere por mim aqui nestes degraus – disse o corvo, que moveu a cabeça para trás e para a frente e voou para longe.




    A noite estava chegando quando o corvo voltou.




    – Cau, cau! – disse ele. – Não é possível entrar no palácio pela porta principal, pois você está com os pés descalços, e os guardas de prata e os lacaios de ouro não permitiriam. Mas não chore, você entrará. Minha amiga conhece uma pequena escada que leva ao quarto da princesa, e ela sabe onde conseguir a chave.




    Naquela noite, eles entraram no jardim da grande avenida, e, quando as luzes do palácio se apagaram, o corvo levou a pequena Gerda até a porta dos fundos, que estava entreaberta.




    Ah, como o coração de Gerda pulsava com ansiedade e esperança! Um salão era mais magnífico que o outro, e finalmente eles entraram no quarto. O teto do quarto parecia uma grande palmeira com folhas de vidro e, no meio, ficavam penduradas duas camas, cada uma parecendo um lírio. Uma era branca, e nela estava a princesa; a outra era vermelha, e foi lá que Gerda procurou o pequeno Kay. Ela ergueu na direção do príncipe a lanterna que trazia, e ele acordou e se virou para ela. Não era o pequeno Kay!




    Na cama de lírio branco, a princesa também acordou e perguntou o que estava acontecendo. Então a pequena Gerda chorou e contou a eles toda a sua história e tudo o que os corvos fizeram por ela.




    – Coitadinha! – disseram o príncipe e a princesa.




    Eles elogiaram muito os corvos, e o príncipe levantou-se e deixou Gerda dormir em sua cama.




    No dia seguinte, Gerda partiu para continuar sua busca. Estava vestida da cabeça aos pés em seda e veludo. O príncipe e a princesa convidaram-na para ficar no palácio e levar uma vida feliz, mas a menina só pediu uma pequena carruagem com um cavalo na frente e um pequeno par de sapatos para que pudesse voltar ao mundo nefasto e procurar o pequeno Kay. Gerda recebeu uma carruagem feita de ouro e alguns presentes.




    O príncipe e a princesa ajudaram Gerda a entrar na carruagem, e todos desejaram a ela todo sucesso, até o corvo.




    – Adeus! Adeus! – disseram o príncipe e princesa.




    Parte cinco: 
A pequena ladra




    A floresta era escura, mas a carruagem brilhava como uma tocha e ofuscava os olhos dos ladrões, de modo que eles não puderam deixar de notá-la.




    – É ouro! É ouro! – gritaram eles.




    Em pouco tempo, os ladrões chegaram, agarraram os cavalos, derrubaram o cocheiro e os criados e puxaram a pequena Gerda para fora da carruagem.




    – Como é gorda e linda! Ela deve ter sido alimentada com amêndoas – disse a mulher do ladrão.




    – É tão boa quanto um cordeiro gordo! Que delícia será jantá-la – disse o ladrão, que tinha uma barba longa e sobrancelhas grossas que pairavam sobre os olhos.




    Ele sacou uma faca, cuja lâmina brilhava de modo aterrorizante.




    – Ai! – gritou uma mulher no mesmo momento. Ela fora mordida na orelha por sua própria filha, que estava pendurada em suas costas e era tão selvagem e incontrolável que era divertido vê-la. Assim, ela não teve tempo de matar Gerda.




    – Ela pode brincar comigo – disse a pequena ladra.




    A pequena donzela ladra era tão alta quanto Gerda, mas mais forte, de ombros mais largos e de pele escura, seus olhos eram bem negros e pareciam quase melancólicos. Ela abraçou a pequena Gerda e disse:




    – Não tenha medo. Meus pais não comerão você se formos amigas. Você é uma princesa?




    – Não – disse a pequena Gerda, que então relatou tudo o que havia acontecido com ela e o quanto ela se preocupava com o pequeno Kay.




    Todos entraram na carruagem e então percorreram um bom caminho. Por fim, a carruagem parou. Eles estavam agora no meio do pátio do vilarejo dos ladrões. As casas eram velhas e cheias de rachaduras. No meio do grande e velho salão, havia uma fogueira no chão de pedra. Num imenso caldeirão fervia a sopa; coelhos e lebres estavam sendo assados no espeto.




    – Você dormirá comigo esta noite, com todos os meus animais – disse a pequena ladra.




    Elas comeram e depois foram para um canto, onde havia palha e tapetes. Nas vigas do teto, estavam empoleirados quase cem pombos, todos aparentemente dormindo, mas, ainda assim, eles se mexeram um pouco quando a pequena ladra chegou.




    – São todos meus amigos. E aqui está minha querida Bac – disse, segurando os chifres de uma rena, que tinha um anel de cobre brilhante em volta do pescoço e estava amarrada no local.




    – Somos obrigados a amarrá-la ou ela escapa. Todas as noites faço cócegas no pescoço dela com minha faca, só para assustá-la.




    A garotinha sacou uma faca comprida de uma rachadura na parede e a deixou deslizar sobre o pescoço da rena. O pobre animal se encolheu, e a garota riu e puxou Gerda para a cama com ela.




    – Você sempre dorme com essa faca por perto? – perguntou Gerda, olhando para ela com medo.




    – Sempre, porque não há como saber o que pode acontecer. Mas agora me conte tudo sobre o pequeno Kay.




    Gerda relatou tudo, desde o início. A pequena ladra passou o braço em volta do pescoço de Gerda, segurando a faca na outra mão, e dormiu, mas Gerda não conseguiu fechar os olhos, de tanto medo. Os ladrões sentaram-se ao redor do fogo, cantaram e beberam.




    Então os pombos disseram:




    – Nós vimos o pequeno Kay! Ele estava sentado no trenó da rainha da neve. Ela soprou sobre nós e todos morreram, exceto nós dois.




    – Para onde foi a rainha da neve? Vocês sabem?




    – Sem dúvida, foi para a Lapônia, pois sempre há neve e gelo lá. Pergunte à rena – disseram os pombos.




    – Sim, deve ter ido para a Lapônia – disse a rena. – A Rainha da neve tem uma casa de verão na Lapônia, mas sua morada fixa fica lá no alto, em direção ao Polo Norte, numa ilha chamada Spitzbergen.




    – Pobre Kay!




    De manhã, Gerda contou à menina tudo o que os pombos da floresta haviam dito; e a pequena ladra, muito compenetrada, acenou com a cabeça e disse:




    – Escute bem. Quando os homens saírem, mamãe vai beber de uma garrafa grande e depois tirar uma soneca. Então ajudarei você.




    Quando a mãe já estava tirando uma soneca, a pequena ladra soltou a rena e disse:




    – Gostaria muito de lhe fazer cócegas com a faca, porque você é muito divertida, mas vou desamarrá-la e ajudá-la a voltar para a Lapônia. Porém, faça bom uso de suas pernas e leve essa menininha para mim ao palácio da rainha da neve, onde está o amiguinho dela. Suponho que você tenha ouvido tudo o que ela contou.




    A rena deu um salto de alegria.




    – Não suporto ver ninguém preocupado – disse a pequena ladra. – Aqui estão dois pães e um presunto, para que você não morra de fome.




    A menina ajudou Gerda a montar na rena e até devolveu as botas, mas no último momento desistiu de entregar-lhe o bonito regalo de pele. Em vez disso, deu-lhe umas luvas velhas para usar.




    Gerda chorou de alegria quando a menina disse à rena:




    – Vá depressa e cuide da minha amiga!




    Parte seis: 
A mulher lapã e a finlandesa




    Logo Gerda e a rena chegaram à Lapônia. De repente, eles pararam diante de uma casinha muito simples. O telhado alcançava o chão, e a porta era tão baixa que a família era obrigada a rastejar de bruços para entrar ou sair. Ninguém estava em casa, exceto uma esquimó da Lapônia, que temperava um peixe à luz de um lampião a óleo. A rena contou a ela toda a história de Gerda, mas antes a sua, pois isso lhe parecia de muito maior importância. Gerda sentia tanto frio que não conseguia falar.




    – Pobrezinhos! – disse a mulher da Lapônia. – Vocês ainda estão muito longe. Vocês ainda têm de percorrer mais de cem quilômetros antes de chegar à Finlândia. Lá fica a casa de campo da rainha da neve, onde ela acende luzes azuis todas as noites. Vou escrever algumas palavras em um bacalhau seco, pois não tenho papel. Leve isso para minha amiga finlandesa, e ela poderá fornecer mais informações do que eu.




    Antes de eles partirem, a velhinha ainda alimentou e aqueceu Gerda.




    As luzes azuis mais encantadoras iluminavam a noite inteira no céu e, finalmente, eles chegaram à Finlândia. Eles bateram na chaminé da mulher finlandesa, pois não havia porta.




    Fazia tanto calor dentro da casa que a própria mulher da Finlândia usava poucas roupas. Ela era pequena e imediatamente afrouxou as roupas da pequena Gerda, tirou as grossas luvas e botas e, depois de colocar um pedaço de gelo na cabeça da rena, leu o que estava escrito na pele de peixe. Ela leu a mensagem três vezes e, após decorá-la, colocou o peixe no armário, pois ele poderia muito bem ser comido, e ela nunca jogava nada fora.




    A rena contou primeiro sua própria história e depois a da pequena Gerda. A finlandesa piscou os olhos, mas nada disse.




    – Você é tão esperta que pode amarrar todos os ventos do mundo juntos com um fio de linha. Você dará à pequena donzela uma poção para que ela tenha a força de doze homens e derrote a rainha da neve? – perguntou a rena.




    A finlandesa foi até o armário e tirou uma grande pele enrolada. Quando a desenrolou, havia personagens e escritos estranhos desenhados nela, e a mulher leu aquilo com tal velocidade que o suor escorria por sua testa.




    Então a finlandesa chamou a rena de lado.




    – Não há dúvida de que o pequeno Kay está com a rainha da neve. Ele acha que lá é o melhor lugar do mundo porque tem um caco de vidro nos olhos e outro no coração. É preciso retirá-los, caso contrário, ele nunca voltará a ser humano, e a rainha da neve ficará com ele para sempre.




    – Mas você não pode dar à pequena Gerda algo que possa ajudá-la? – perguntou a rena.




    – Não posso dar a ela mais poder do que ela já possui. Você não vê como ela é incrível? Você não vê como homens e animais são forçados a servi-la? E como passa pelo mundo com os pés descalços? Esse poder está em seu coração, porque ela é uma criança doce e inocente! Se ela não conseguir chegar à rainha da neve sozinha e retirar o vidro do coração do amigo, não poderemos ajudá-la. Leve a garotinha até o jardim da rainha da neve. Coloque-a no grande arbusto com frutas vermelhas e volte o mais rápido possível.




    A finlandesa ajudou a pequena Gerda a montar nas costas da rena, e lá se foram novamente. A rena deixou a pobre Gerda sozinha, sem sapatos ou luvas, no meio da terrível e gelada Finlândia.




    Ela correu o mais rápido que pôde. Flocos de neve monstruosos batiam contra Gerda. Brancos e vivos, eles eram a guarda avançada da rainha de neve e tinham as formas mais estranhas. Alguns pareciam serpentes, outros lembravam ursos enormes. Os flocos corriam pelo chão e, quanto mais próximos chegavam, maiores ficavam. Gerda lembrou-se bem de quão grandes e estranhos os flocos de neve pareciam ser quando os viu através de uma lupa, mas agora eles eram grandes e maravilhosos de outra maneira – estavam todos vivos.




    A pequena Gerda repetiu a Oração do Senhor. O frio era tão intenso que ela podia ver a própria respiração, que saía como fumaça da boca e ficava cada vez mais espessa, assumindo a forma de anjinhos, que cresciam cada vez mais quando tocavam a terra. Todos os anjos tinham elmos na cabeça, lanças e escudos nas mãos. Eles aumentaram em número, e, quando Gerda terminou a Oração do Senhor, estava cercada por uma legião inteira. Eles cortaram os horríveis flocos de neve com suas lanças, de forma que a pequena Gerda seguiu sem medo pelo meio deles. Os anjos também afagaram as mãos e os pés da menina, e ela sentiu menos frio e seguiu rapidamente para o palácio da rainha da neve.




    Parte sete: 
O que aconteceu no palácio da rainha da neve e o que aconteceu depois




    As paredes do palácio eram feitas de neve, e as janelas, de vento. Havia mais de cem salões, todos iluminados pela aurora boreal.




    No centro do palácio, havia um lago gelado, e ali estava sentado Kay. Ele estava tão quieto que parecia até que estava congelado. Não sentia frio, porque, quando a rainha da neve o beijou, até seu coração se transformou em um pedaço de gelo.




    Kay brincava com algumas pedrinhas de gelo, formando desenhos. Para Kay, aqueles desenhos pareciam muito bonitos e importantes, mas apenas por causa do cisco de vidro que ainda tinha no olho e que não o deixava ver as coisas como realmente eram.




    Quando Gerda entrou no palácio, a rainha da neve havia saído. Gerda viu Kay sentado no gelo e correu para ele. Ela o abraçou muitas vezes e gritou:




    – Kay! Kay! Finalmente encontrei você!




    Kay continuava frio e duro, mas só até as lágrimas de Gerda caírem nele e chegarem ao seu coração. Imediatamente, elas derreteram o gelo que havia ali e queimaram o caco de espelho.




    Kay começou a chorar, e chorou tanto que o cisco de vidro saiu. Gerda beijou as bochechas do menino, que logo ficaram rosadas.




    Melhor do que tudo foi os blocos de gelo caírem e formarem um desenho da maior importância, pois livrou Kay completamente do encanto na rainha da neve.




    Os dois amiguinhos saíram depressa do palácio. Enquanto caminhavam, os ventos pararam, e o sol atravessou as nuvens. Quando chegaram ao jardim, duas renas os esperavam.




    As renas levaram Kay e Gerda até a casa da finlandesa, depois à da esquimó e finalmente à fronteira do seu país.




    Dali eles seguiram para casa de mãos dadas.




    Tudo estava como haviam deixado: a vovó, as casas e as rosas nas janelas. E era verão, um verão quente e maravilhoso.
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    Os três limões




    Era uma vez três irmãos que haviam perdido os pais. Como os pais não haviam deixado nenhuma herança ou um lugar onde os rapazes pudessem viver, eles tiveram de sair pelo mundo para tentar a sorte. Os dois irmãos mais velhos se prepararam o melhor que puderam, mas não queriam levar o mais novo, a quem chamavam de Tom Vela porque ele sempre se sentava no canto da chaminé e fazia velas de madeira.




    Os dois partiram muito cedo, nas primeiras horas do dia. No entanto, por mais rápido que caminhassem, Tom Vela chegou junto com eles ao palácio do rei. Lá, os três foram pedir trabalho. O rei disse que nada tinha para oferecer, mas, como os irmãos insistiram muito, afirmou que iria encontrar algo para eles. Sempre deve haver algo para se fazer em uma casa tão grande. Sim! Eles poderiam cravar pregos na parede e, quando terminassem a tarefa, poderiam retirá-los novamente. Quando já tivessem feito isso, poderiam levar madeira e água para a cozinha.




    Tom Vela era o mais ágil em pregar pregos na parede e puxá-los novamente e também o mais ágil em transportar madeira e água. Assim, seus irmãos ficaram com inveja e lançaram o rumor de que o irmão achava que era bom o suficiente para trazer ao rei a princesa mais bonita que pudesse encontrar em um dos doze reinos, pois o rei havia perdido sua velha esposa e estava viúvo.




    Quando o rei ouviu isso, disse a Tom que ele teria de fazer o que prometera ou faria com que eles o deitassem no chão e cortassem sua cabeça. Tom Vela respondeu que nunca havia dito nem pensado nada daquilo, mas, como o rei era muito severo, faria o melhor que pudesse para cumprir a tarefa. O rei deu a ele uma trouxa de comida. Tom a colocou nos ombros e logo depois deixou o palácio.




    Contudo, mal havia partido, Tom sentiu fome e quis provar da comida que lhe haviam dado. Ele se sentou para descansar à sombra de um abeto na beira da estrada, e neste momento surgiu uma velha bruxa mancando, que perguntou o que ele tinha na trouxa.




    – Carne seca e carne fresca – disse o rapaz. – Se você está com fome, senhora, venha e lanche comigo.




    Ela agradeceu e disse que talvez um dia pudesse retribuir a boa ação, e foi embora mancando pela floresta. Depois de comer o suficiente e descansar, Tom jogou a trouxa por cima do ombro e partiu novamente. Pouco tempo depois, ele encontrou uma flauta. Aquilo, ele pensou, poderia ser uma boa companheira de viagem, e ele logo aprendeu a tocá-la. De repente, apareceu perto dele um enxame de pequenos trolls, e cada um perguntou a ele, berrando:
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